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THKATRO   POPULAR  PORTUGUEZ 

ENTREMEZES,     FARÇAS    E     SCEN  AS-COMIC  AS 


AS  FILHAS  FALSAS  AOS  PAES 


ou   AS 


S  lElfiES  FALSAS  AOS  lAEIDflS 


CURIOSO  ENTREMEZ  DE  COMEDIA 

Offereoido  ao  povo  fias  cidades  e  aldeias  de  Portugal 

POR 

ANTÓNIO  JOSÉ  DA  COSTA  NABIÇA 

DA   FREGUEZIA   DE   YILLAR   DO   PINHEIRO  (mAIA),   DO    CONCELHO 
DE  YILLA  DO   CONDE 


h 


A  VJEIV»A,  IVO  PORTO 

KA 
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PERSONAGENS  DA  COMEDIA 


SARAJMAGO  (viuvo  com  três  filhas) 
SACATRAPO  (palhaço) 
FILENA  (casada  com  Sacatrapo) 
MEROIANA  (filha  de  Saramago) 
DELEDA  (filha  de  Saramagfo) 
FAUSTINO  (amante  de  Filena) 
ALBAKO  (amante  de  Merciana) 
NATON  (amante  de  Deleda) 
VICTORIANO  (estudante) 
ANNUNCIO  (que  recita  uma  Loa) 
MAIS  DIVERSAS  FIGURAS 


I*@A 


A  tSo  luzido  congresso, 
Venho  pedir  a  attenvâo, 
Para  que  possa  dizer 
Qual  a  minha  pretençSo. 

Pois  somente  pretendia 
Aqui  hoje  ter  conceito 
De  t5o  distincto  congresso 
De  bondade  e  de  respeito. 

Mas  bem  sei  que  essa  ventura 
Nunca  posso  alcançar, 
Por  nSo  conhecer  matérias 
Em  que  me  possa  fundar. 

Para  fallar  no  sentido 
Em  que  Lusbel  peccou, 
Entendo  que  me  dirfio 
A  ti  quem  te  ensinou. 

Para  fallar  do  Paraiso 
E  da  arvore  reservada. 
Também  pode  ser  que  digam 
Tu  d'isso  nSo  sabes  nada. 

Para  fallar' de  AdSo  e  Eva 
E  da  maldita  serpente, 
Também  muitos  me  dirSo 
Que  estão  ouvindo  um  demente. 

Para  fallar  do  Cherubim 
Que  guardou  o  Paraiso, 
Os  mesmos  podem  dizer 
Tem  faltinha  do  juiso. 

Para  fallar  de  Abel 
E  da  raiva  da  Caim, 
Também  me  podem  dizer 
Isso  para  ti  é  latim. 

Para  fallar  do  Diluvio 
Com  que  Deus  nos  castigou, 
Também  me  podem  dizer 
Quem  foi  que  te  aqui  chamou. 

Para  fallar  de  AbrahSo 
E  de  seu  filho  Jesuá, 
Não  duvido  que  me  digam 
Quem  não  sabe  nSo  vem  cá. 

Para  fallar  de  Jacob 
E  das  suas  doze  tribus, 
Também  podem  dizer 
Kem  tu  Sabes  o  que  dizes. 


Para  fallar  do  rei  David 
E  da  sua  penitencia. 
Dirão  tu  queres  figurar 
Porém  falta-te  a  sciencia. 

Para  fallar  das  finezas 
De  seu  filho  Salorafio, 
Eu  que  não  sei  nada  d'isso 
Também  muitos  me  dirão. 

Para  dizer  de  Reboão 
Como  as  dez  tribus  perdeu, 
Também  pode  ser  que  digam 
Que  nada  d'isso  sei  eu. 

Eu  mesmo  bem  conheço 
Que  não  posso  ter  louvor, 
Por  ser  ainda  alem  de  rude 
De  letras  um  desertor. 

Assim  somente  direi 
Do  que  o  baile  vai  constar 
Já  que  me  íalta  o  talento 
Para  me  desempenhar. 

E'  o  drama  da  comedia, 
Fundada  n'este  sentido: 
As  filhas  falsas  ao  pai 
E  mulher  falsa  ao  marido. 

Do  que  verão  sem  difíerença 
Representar  quatro  partes 
Todos  elles  desenhados 
Pelas  suas  finas  artes. 

Haverá  mais  uma  parte 
Em  outro  gosto  fundada 
Contendo  n'uma  escola 
Que  na  quinta  scena  é  dada. 

E  além  das  cinco  scenas 
Por  remate  da  funcção 
Os  mesmos  representantes 
Uma  dança  formarão. 

E  com  isto  me  ausento 
Para  que  possa  ter  logar 
Tudo  isto  que  em  seguida 
Ha- de  vir  representar. 

Assim  peço  desculpa 
Pelas  faltas  que  tivesse, 
Pois  só  agradar  a  todos 
Pretendia  se  podasse. 

(Dito  isto,  rccolhe-se  e  toca  a  musica) 


SCBTVA  I 

Sahirá  Sacatrapo  cora  o  capacete  na  cabeça  com  uma  coroa  de  palmas  e  verdes  louros 
com  que  ha-de  andar  até  ao  fim  da  comedia  e  íallará  da  íórma  seguinte : 


Vim  agora  do  Parnaso 
E  por  ApoUo  coroado 
Que  de  ouvir  minhas  poesias 
Logo  ficou  encantado. 

Até  me  dou  esta  coroa 
De  palmas  e  verde  louro 
E  prometteu  dar- me  outra 
De  diamantes  e  ouro. 

Dando-me  abraços  e  beijos 
E  chamou-me  filho  seu, 
Nem  eu  posso  explicar 
A  estima  que  me  deu. 

E  quando  eu  de  lá  saí 
As  nove  musas  choraram 
Que  até  na  minha  saída 
Todas  ellas  me  abraçaram. 

Entào  eu  lhes  respondi 
Não  ha  patetas  assim 
Como  eu  por  vós  não  choro 
Para  que  chorais  por  mim? 

Mas  logo  disseram    ellas: 
Temos-te  grande  afieiç.ão 
Por  tu  seres  cá  do  Parnaso 
Dos  de  mais  estimaçSo. 

E   agora  sai  d' aqui 
Podem-te  enganar  as  damas 
Pois  o  que  te  asseguramos 
E'  que  tu  as  nSo  engomas. 

Pintam-se  umas  e  sabem  outras, 
Fazem  uns  carinhos  fingidos, 
SSo  capazes  de  enganar 
Os  homens  mais  instruídos. 

Eu  nada  lhes  respondi 
Ouvi  mas  muito  callado 
Porque  conheci  que  em  tudo 
Me  fallavam  acertado. 

Porque  eu  já  estou  casado, 
Sei  bem  como  ellas  sâo, 
Mas  a  ellas  nSo  lh'o  disse 
Que  já  estava  na  prisão. 


Minha  mulher  é  Filena, 

A  filha  de  Saramago, 

Pois  nem  n'um  anno  lhes  conto 

Quanto  ella  me  tem  logrado. 

Quando  eu  chego  de  fora, 
Com  um  modo  íisongeií-o, 
Escabuga-me  os  bolsos  todos 
A  ver  se  eu  trago  dinheiro. 

Se  eu  trago  toda  se  alegra 
Mas  se  eu  não  trago  nada 
Mostra-me  logo  uma  cara 
Que  me  parece  uma  cabra. 

Também  comemos  á  meza. 
Mas  cada  ura  no  seu  prato, 
E  diz  ella  que  ó  isto 
Por  me  querer  dar  melhor  trato. 

Que  quer  que  eu  coma  do  melhor 
E  ella  só  do  mais  grosseiro, 
Eu  que  assim  lh'o  mereço 
Por  ganhar  muito  dinheiro. 

E  eu  crido  n'isto  disse: 
Não  quero  que  seja  as.sira 
Pois  quero  que  tu  te  trates 
Como  me  tratas  a  mim. 

Mas  por  tempo  é  que  eu  soube 
O  manj.ir  que  tinha  o  prato, 
No  d'ella  era  congaro  frito 
No  meu  orelhas  de  gato. 

Ainda  aqui  não  para  o  caso 
Em  outra  occasião 
Comeu  lombo  de  vitella 
E  deu-me  lombo  de  cão. 

Mas  comi  na  boa  fé 
E  tudo  me  soube  bem, 
Porém  vejam  meus  senhores 
A  malícia  que  ella  tem. 

Temos  lá  doze  gallinhas 
Mas  ovos  nunca  comi 
Até  para  dizer  tudo 
Nem  ura  ovo  d'ellas  vi. 
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Mas  um  dia  cm  fevereiro 
No  tempo  das  patuscadas 
Disse-Ihe  eu :  quero  que  faças 
Um  prato  de  rabanadas. 

Logo  ella  respondeu 
Com  a  carinha  de  riso: 
Tudo  isso  lhe  ordeno 
Dando-me  o  que  for  preciso. 

Desoito  kilos  de  assucar, 
Doze  kilos  de  pão  trigo, 
Dez  decalitros  de  vinho 
Do  de  preço  mais  subido. 

E  tudo  isto  nada  menos 
Que  é  de  muit*  precisSo, 
Só  de  ovos  trinta  dúzias 
Julgo  bem  que  chegarão. 

Com  o  pé  das  rabanadas 
Queria  usar  d'um  engano 
Que  tivesse  dos  sobejos 
Que  lambarar  todo  o  anno. 

Mas  disse-lhe  eu:  n'esse  caso 
Já  nSo  quero  rabanadas 
Se  eilas  hão-de  ser  a  causa 
D'empenhar  as  nossas  casas. 

Então  fica  mais  barato, 
Como  nós  temos  gallinhas, 
Com  oito  ou  nove  ovos 
Faças  umas  filhosinhas. 

Respondeu  ella:  gallinhas 
Vou  vendel-as  á  cidade 
Que  nunca  puzeram  ura  ovo 
Por  ser  de  má  qualidade. 

E  com  o  dinheiro  d'ellas 
Outras  doze  hei-de  comprar, 
Para  vér  se  terei  ovos 
Quando  d'elles  precisar. 

D'esta  forma  arranjou  ella 
Com  a  ideia  que  tem 
A  ir  comendo  os  ovos 
E  as  gallinhas  também. 

Que  um  dia  cheguei  de  fora 
Em  hora  que  me  não  esperava 
"Vi  uma  galliriha  morta 
E  até  já  depennada. 

Disse-lhe:  ou!  gallinha  morta, 
Hoje  cá  temos  íuncção; 
Disse  ella:  não  se  alambase 
Que  é  da  Anna  do  Padrão. 


Aqui  a  veio  trazer 
E  pedir  para  lh'a  matar 
Que  andava  fraca  cousa 
Não  a  podia  arranjar. 

Se  eu  lhe  fizesse  o  favor 
De  lh'a  poder  preparar 
Que  lego  viria 
Ou  mandaria  buscar. 

Disse-lhe  eu:  fizeste  bem 
Que  é  obra  de  caridade 
Porque  fiquei  muito  crido 
Que  me  fallava  verdade. 

Mas  passados  poucos  dias 
Vi  o  poleiro  vazio 
Sem  ter  uma  só  gallinha 
D'essas  doze  que  lá  havia. 

Disse-lhe  eu:  que  é  das  gallinhas 
Já  cumpriste  o  que  disseste? 
Ainda  ufio  compraste  outras 
Do  dinheiro  que  fizestes? 

Respondeu  ella  :  gallinhas  ? 
Foram  pasto  das  rapozas 
Ainda  ellas  seccas  morram 
Já  que  mas  comeram  todas. 

E  olhe  se  me  dá  dinheiro 

Com  que  eu  compre  umas  franguinhas 

Porque  até  parece  mal 

A  casa  sem  ter  gallinhas. 

Muitas  vezes  a  rapoza 
E'  que  padece  a  fama 
E  a  que  lhe  deita  a  culpa 
E'  a  mesma  que  as  gramma. 

Como  assim  lá  aconteceu 
Que  ella  muito  em  segredo 
Contou  tudo  por  miúdo 
A'  Anna  do  Carrazedo. 

Eu  estava  bem  escondido 
De  modo  que  me  não  visse 
E-ouvi  bem  claramente 
O  que  uma  e  outra  disse. 

A  minha  a  dizer  o  modo 
Como  me  tinha  logrado 
Que  até  orelhas  de  gato 
A  comer  me  tinha  dado. 

Que  tinha  doze  gallinhas 
E  que  as  comera  todas 
E  a  mim  se  desculpara 
Que  tinham  sido  as  rapozas. 
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Kespondeu-lhe  a  Carrazeda: 
Fizeste  tu  muito  bera, 
Como  tu  fazes  ao  teu 
Faço  eu  ao  meu  também. 

E  entre  estas  conversas 
Davam  umas  risadinhas 
E  mais  de  quando  em  quando 
Chupavam  suas  pinguinbas. 

N'este  tempo  aconteceu 
Eu  dar  uma  tossidella 
E  Filena  a  toda  a  pressa 
Veio  vêr  quem  era  á  janella. 

Já  um  tanto  aíHicta 
Por  julgar  que  eu  a  visse 
Disse  á  Anna  Carrazeda 
Que  a  toda  a  pressa  fugisse. 

Por  isso  digo,  mancebos, 
Desconfiai  sempre  d'el]as. 
Que  ellas  sempre  vol-as  pregam 
Por  atalhos  ou  vioUas. 

Ha  dez  mezes  que  Filena 
Me  tomou  por  seu  marido, 
E  é  vêr  em  pouco  tempo 
O  que  eu  já  tenho  soíFrido. 

Tratado  com  desamor 
Com  tSo  grande  ingratidão 
Antes  quizera  estar  prezo 
Dez  annos  na  Relação. 

rSae  Filena  e  diz  com  aspereza:) 

Cala-te  ahi,  trapaceiro, 
Que  não  ha  outro  assim. 
Só  esta  infeliz  sorte 
Tinha  de  ser  para  mim. 

E's  um  louco,  um  vadio, 
Um  homem  sem  lei  nem  tino, 
Até  para  dizer  tudo 
Não  ha  maior  libertino. 

E's  um  seductor  de  damas 
Que  com  as  tuas  más  doutrinas 
Tens  posto  por  tua  conta 
Mais  de  trinta  concubinas. 


Uma  hora  em  casa  d'ella3, 
Outra  hora  no  botequim, 
Sempre  a  suciar  com  ellas, 
Nem  elle  ha  outro  assim. 


Só  de  noite  vens  para  casa, 
Desde  que  estás  embriagado, 
Só  Deus  nosso  Senhor  sabe 
O  que  tenho  aturado. 

E  eu  a  fiar  na  roca 
Sentada  á  pedra  do  lar 
Sempre  a  vêr  quando  tu  chegas 
Morta  por  ir  descançar. 

Ora  ouço  meia  noute 

E  muitas  vezes  uma  hora, 

E  tu  feito  um  vadio 

Sem  pressa  de  vir  embora. 

Sem  te  importares  que  eu  viva 
N'uma  vida  amargurosa. 
Era  se  eu  tosse  solteií-a 
Mais  de  mil  vezes  ditosa. 

Raparigas  do  meu  tempo 
Que  estaes  com  vossos  pães, 
Pondo  em  mim  os  vossos  olhos 
A  maridos  não  queiraes. 

SACATRAPO 

Cala  essa  bocca,  pateta. 
Nunca  lhe  dês  taes  palavras, 
Senão  olha  que  ellas  mesmas, 
Te  correrão  ás  pedradas. 

Porqueto  das  querem  ter  homem, 
Aquellas  que  não  o  teem, 
Assim  como  tu  quizeste. 
Todas  as  mais  querem  também. 

Só  por  ter  as  regalias 
Como  já  as  tenho  ouvido 
De  dizer  cheias  de  impavio 
O  meu  homem,  o  meu  marido. 

E  aquellas  que  o  não  teem, 
Vivem  com  esse  sentido. 
Senão  fosse  essa  esperança 
Com  paixão  tinham  morrido. 

FILENA 

Se  eu  hoje  fosse  solteira, 
Antes  preferia  morrer. 
Do  que  ter  tão  má  fortuna. 
Como  eu  cheguei  a  ter. 

SACATRAPO 

Se  tu  tiveras  vergonha, 
Nem  sequer  isso  dizias, 
Porque  á  minha  beira. 
Até  toda  te  lambias. 
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Até  teus  olhos  se  riam 
De  t5o  contente  que  estavas, 
Que  só  tinhas  alegria 
Quando  para  mim  fallavas). 

FILENA 

Tu  é  que  tinhas  a  culpa, 
Por  me  andares  a  procurar, 
Que  eu  de  por  raim  nunca  tive 
Pretençúes  de  te  fallar. 

( Saeatrapo  ás  gargalhadas  dirá:; 

Olhem  snrs.,  quando  eu  por  lá  passava 
Sahia  sempre  á  janella, 
Tudo  isto  para  vêr 
Se  eu  fazia  caso  d'ella. 

Que  por  vezes  aconteceu 
Eu  fazer  que  a  não  via 
E  ella  logo  adiante 
Ao  mirante  me  sahia. 

E  entSo  muito  armada, 
Parecia-me  um  andor, 
No  aceio  denotava 
Que  tinha  grande  valor. 

Com  o  cabello  banhado 

E  todo  aos  caracoes 

Pois  snrs.  tinha  as  camisas  em  fraldas 

E  a  cama  sem  lecçoes. 


Ainda  tem  bocca  que  diga 
Que  está  muito  arrependida, 
Arrependido  estou  eu 
Arrenego-te  eu,  lambida. 

FILENA 

Lembrar-me  eu  que  andei  dez  anno» 
A  estudar  no  collegio, 
E  depois  casar  com  um  homem 
Que  não  ha  maior  hereje. 

SACATRAPO 

Então  que  andaste  tu  a  estudar? 
A  aprender  a  lambarar  ? 
Isso  sabias  tu  bem, 
Menina,  sem  ires  estudar, 
Aprender  a  guizar  orelhas  de  gato 
E  lombo  de  cão 

Foi  para  o  que  tu  tomaste  lição  ? 
Oh  !  quem  te  moera  os  ossos 
Com  um  pedaço  d'um  bordão 

(Filena  dirá  com  braveza:) 

Com  doudos  ninguém  dispute, 
Escusamos  mais  razões 
Que  o  meu  despique  só  é 
Já  moer-te  a  bofetões. 

CDando-lho  bofetões,  dança  •  faz  carrancas  como 
qnom  está  caçoando  d'rille  a  dand«-lhe  sempre  o 
vae  seguindo.  Finda  a  primeira  acena.  Toca  ik 
musica.) 


sce:va  II 


Sahirá  Saeatrapo  e  dirá; 


O  caso  é  que  Filena, 
Ficou  toda  regalada. 
Cuidou  que  fugi  com  medo 
E  fugi  por  galhofada. 

Mas  vou  espalhar  uma  fama, 
E  por  todo  o  Portugal, 
Para  que  seja  mais  notório 
Annuncio  n'um  jornal: 

Eu  que  morri  na  Itália, 
íía  cidade  de  Turim 
Para  vêr  os  sentimentos 
Que  ella  mostra  ter  por  mim. 

E  se  ella  antes  mostrar  gosto, 
Que  não  mostre  ter  paixão, 
Hei-de-lho  moer  os  ossos 
Com  um  pedaço  d'um  bordão. 


rBecolhe-se.  Sae  Filena  e  logo  em  segníd  a  Dalod» 
Merciana  jantas.  Oeleda  dirá:; 


Parabéns,  mana  Filena, 
Da  tua  ielicidade, 
Pois  teu  marido  ó  morto, 
Hoje  estás  na  liberdade. 

HLENA 

Se  isso  fosse  verdade, 
Gosava  a  consolação 
De  viver  em  liberdade. 
Sempre  livre  de  paixão. 

Mas  pôde  ser  isso  fama, 
Falsamente  levantada, 
Por  alguma  concubina 
Mesmo  por  elle  mandada. 
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Para  que  possa  entrar 
No  puro  conhecimento, 
Se  eu  terei  da  sua  morte 
Alegria  ou  sentimento. 

DELEDA 

Ouve  uma  certa  senhora, 
Com  quem  trato  amizade 
Que  me  contou  este  caso 
Afíirmando  ser  verdade. 

Por  haver  lido  n'ura  jornal, 
Muito  claro  seu  fim, 
Que  morreu  d'um  desastre 
Na  cidade  de  Turim. 

FILENA 

NSo  são  para  que  eu  creia 
Bastantes  esse?  signaes, 
Que  malicia  como  nós. 
Isso  tem  todos  os  mais. 

MERCIANA 

Seja  verdade  ou  nSo  seja, 
Sempre  vamos  consultar, 
Como  aos  nossos  amantes 
Estas  novas  se  hão-de  dar. 

E  convém  que  seja  brevo, 
Conseguido  este  empenho, 
Para  que  elles  em  o  sabendo 
Logo  sem  demora  venham. 

FILENA 

Considera  bem,  Deleda, 
Do  teu  vivo  pensamento. 
Quem  levará  estas  novaá 
Com  menos  perca  de  tempo. 

DELEDA 

Hei-de  por  meio  de  encanto, 
Sem  que  me  ponha  a  caminho, 
Participar-lhes  a  noticia 
Por  um  veloz  passarinho. 

Já  vou  dar  volta  ao  jardim, 
Como  quem  vae  passear, 
Gosando  de  meus  encantos 
Para  haver  de  o  caçar. 

E  logo  aqui  o  trago, 
Para  se  lhe  explicar 
Tudo  quanto  pretendemos 
Que  aos  amantes  vá  contar. 


E  com  isto  até  logo. 
Vou  gosar  do  meu  enleio 
Para  caçar  a  ave 
Que  nos  sirva  de  correio. 

CBecolhe-se  Deleua   e  depois   vem  com  um  passari- 
nho na  mio) 

FILENA  âirá: 

Parabéns,  mimosa  ave, 
Matisadinha  de  cores, 
Allivio  das  minhas  penas, 
Correio  dos  meus  amores. 

MERCIANA 

Ora  vae,  ave  real, 
Com  grande  empenho  voando, 
Dizer  a  nossos  amores 
Que  estamos  suspirando. 

CSolta,  Deleda  a  ave  e  die:) 

Oh!  obediente  ave, 
Creadinha  nas  fiAres, 
Cantae,  vos  suspiro  eu 
Ate  vir  nossos  «mores. 

MERCIANA 

Assim  que  elles  forem  entregues 
Do  quanto  disser  a  ave, 
Logo  sem  demora  vem 
Disfructar  a  liberdade. 

FILENA 

Assim  vamos  já  depressa, 
Com  destreza  e  cuidado, 
Prevenirmos  uma  meza 
Em  que  sejam  hospedados. 

DELEDA 

Escusaes  tanta  fadiga 
Porque  já  nâo  vale  nada, 
Pois  ouvi  rugir  a  porta. 
Certa  é  sua  chegada. 

(Bahir&o  Faustino,  Albano  e  Naton;  o  primeiro  dirá 
para  FilenaiJ 

Parabéns,  nobre  Filena, 
Do  estado  em  que  estaes, 
Como  dama  absoluta 
Do  dominio  dos  seus  pães. 

Convém  que  vos  recrieis 

De  tfio  boa  liberdade, 

E  de  acompanhar  seus  desejo?, 

E'  de  minha  própria  vontade. 
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FILENA  cm  decima ; 


Por  eu  estftr  em  liberdade, 
Para  viver  mais  satisfeita, 
A  vós  quero  ser  sujeita 
8e  assim  íòv  vossa  vontade, 
Goyarei  felicidade; 
Se  vós  a  Filena  amares, 
Proraettendo  nflo  deixares 
Isto  com  grande  lisura, 
N5o  (juero  maior  ventura 
Do  que  a  vós  me  ligares. 


FAUSTINO  em  decima : 

Deixnr  eu  Filena  bella, 
Em  tal  caso  nunca  tento, 
Se  eu  pref^tei  um  juramento 
De  morrer  sempre  por  ella. 
Quando  vos  via  á  janella 
Com  a  flor  do  JapSo, 
Logo  o  meu  coração, 
Implorou  o  hymineu, 
Para  que  somente  fosse  eu 
A  quem  dé?>se  sua  mão. 

ALBANO  PARA  MERCIANA 


Merciana  a  quem  só  amo, 
E'  como  rosa  sem  espinhos, 
A  que;n  lioje  fallar  venho 
A  rogo  d'um  passarinho. 


EM  DECIMA 

Mas  pras^  aos  céus  que  minha  sorte 

Me  não  torne  a  dar  paixfio, 

Antes  o  meu  coraçSo 

Por  uma  vez  soííra  a  morte. 

Pois  é  golpe  menos  ferte 

Do  que  virer  n'um  retiro, 

De  um  amor  por  quem  suspiro, 

Sem  saber  que  Merciana, 

E'  fiel  ou  se  engana, 

A  quem  grato  lhe  tem  sido. 

MERCIANA  em  decima  : 


Eu  no  jardim  das  flores. 
Quando  meu  bem  me  lembrava, 
Immensos  suspiros  dava. 
Que  isso  causam  os  amores 
Mas  de  ouvir  meus  clamores 


Coramovido  um  paisarinho. 
Se  prestou  que  de  caminho 
De  mira  novas  lhe  ia  dar. 
Que  me  viesse  íallar 
Ao  prado  do  verde  linho. 

ALBANO  em  decima: 

Eu  vivia  n'ara  rochedo, 
Sem  de  vós  novas  ter  tido, 
,Tá  do  mundo  esquecido, 
Quiz  acabar  n'um  degredo; 
Porém  logo  fiquei  ledo 
Por  ouvir  ura  passarinho 
Cantar  nas  margens  de  Avinho, 
Que  no  cantar  me  notava. 
Que  Merciana  ma  esperava 
No  prado  do  verde  linho. 

NATON  P.UÍA  DELEDA 

Que  prazer,  que  alegria. 
Hoje  tem  meu  coração. 
De  encontrar  aqui  Deleda 
A  quem  só  tenho  afíeiçSo  ! 

EM  DECIMA 

Por  quem  ha  pouco  no  meu  leito, 

O  meu  corpo  repousava 

E  com  Deleda  sonhava, 

D'ella  que  seria  feita. 

Mas  logo  fiquei  sati^feito 

Porque  á  rainha  janelia. 

Cantou  uma  philomela, 

Que  no  cantar  me  dizia 

Que  viesse  n'este  dia 

Paliar  a  Deleda  bella. 

DELEDA  en^  decima: 

Essa  ave  innocente. 

Cantava  entre  as  flores, 

Que  quem  no  mundo  tmha  amores 

E  paixões  vivia  sempre, 

Mas  prestou-se  obediente 

Para  de  mim  novas  lhe  dar. 

Que  me  viesse  fallar 

Para  alliviar  minhas  penas, 

Pois  softre  duras  algemas 

Quem  ausente  vive  a  amar. 

NATON  e™  decima  : 

Quando  o  bello  passarinho, 
Taes  novas  de  vós  me  deu, 
De  tanto  prazer  me  encheu, 
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Que  me  fez  pôr  a  caminho 
Pensando  com  Deus  sosinho, 
Que  Deleda  me  chamava, 
TJm  bem  que  eu  só  adorava 
Por  quem  exhalo  suspiros, 
Acabaram -se  <>s  retiros, 
Vou  viver  com  a  minha  amada. 

CSacatrapo  d4  quatro  pancadas  no  pavimento  c  dirá 
repetidas  vezes:  O'  mulherl  depois  dirá:) 

NSo  falia 

Já  me  faz  desconfiar 

Ou  ella  não  está  em  casa 

Ou  alguma  anda  a  arranjar. 

Mas  deixa  que  eu  vou  lá  dentro 
E  se  dou  com  alguma  ratada, 
Hei  de  moer-Jhe  os  ossos 
Com  força  de  pancada. 

(Faustina  ouvindo  isto  dirá:j 

Por  certo  n'este  logar, 
Anda  homem  sem  juizo. 

ALBANO 

Ou  que  se  julga  morto, 
Ainda  seja  vivo. 

FILEXA 

E'  de  certo  passageiro, 

Que  na  estrada  anda  perdido. 

KATOX 

Porém  seja  lá  quem  íôr, 
Aqui  nSo  ha  que  temer. 


MERCIANA 

Quem  é  que  marche  pai-a  a  frente, 
Porque  quem  ó  queremos  vêr. 

DELEDA 

E  se  fôr  um  malfeitor. 
Também  se  mauda  prender. 

(Sae  Sacatrapo  s  fingindo  que  os  não  vd  dirá:) 

Deixa  que  se  eu  a  pesco, 
Tanta  pancada  lhe  hei-de  dar 
Que  lhe  hei-de  tirar  a  manha 
De  me  ella  não  fallar, 

(K  olhando  para  ell*s  dirá:) 

Ah !  seus  patrícios. 

Esperem  que  antes  de  irem  embora 

H5o-de  levar  a  paga 

De  todos  seus  serviços. 

(B  pegando  n'um  pau,  elles  dir&ot) 

Tenha-se  lá,  seu  amigo, 
Nâo  seja  tão  resistente, 
Porque  nada  lhe  aproveita 
O  ser  desobediente. 

SACATRAPO    "iir^: 

Desobediente 

Não  que  eu  sem  lhe  moer  os  ossos 

NSo  posso  estar  contente. 

(Dá-lhas  pancada  e   elles   fugindo  Sacatrapo    os  ae> 
gue.  Finda  a  segunda  scena.  Toca  a  musica.) 


SCEIVA  III 

Sae  Sacatrapo  e  logo  depois  Saramago  pela  sua  direita  e  dirá  Saramago ; 


Tenho  muito  más  noticias 
Do  teu  mau  comportamento. 
Porque  estás  com  minha  filha 
Casado  ha  pouco  tempo 

E  só  me  consta  que  teria  sido 
Por  ti  sempre  mal  tratada 
E  bem  sabes  que  eu  quero 
Que  a  tenhas  estimada. 


Que  vivaes  na  doce  paz 
E  com  tudo  te  portes  bem 
E  n5o  dês  mais  que  fallar 
Por  esse  mundo  além. 


SACATRAPO 

EUe  que  diz 

Que  lhe  dé  um  vintém 
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Pois  que  o  vá  ganhar 
Que  a  mim  me  custou  bem. 


SARAMAGO 


De  certo  nSo  comprehendeu 
Pois  nSo  fallei  em  dinheiro. 


SACATKAPO 

Tocê  que  diz  ? 

Que  é  um  grande  trapaceiro  ? 

Será,  eu  nSo  o  duvido, 

Mas  até  aqui  o  tinha 

Por  um  homem  verdadeiro. 


SARAMAGO 

Já  estou  bem  entendido, 
Cuidei  que  eras  dos  mais  sábios 
E  és  dos  maiores  carambolas. 

SACATRAPO 

Você  que  diz  ? 

Que  ha-de  fazer  gaiolas? 

Isso  é  o  verdadeiro, 

Para  que  todo  o  mundo  saiba 

Você  que  é  um  gaioleiro. 

SARAMAGO 

Tens  falta  de  entendimento 
Assim  o  mostra  teu  aspecto. 

SACATRAPO 


Você  que  diz  ? 

Que  tem  orelhas  de  jumento? 
Que  assim  o  mostra  teu  aspecto 
Pois  se  tarabem  tivesse  rabo. 
Era  um  burro  completo. 

SARAMAGO 

Arrenego-te  eu  pateta 
Em  tudo  responde  em  v5o. 

SACATRAPO 

Você  que  diz? 

Que  tem  focinho  como  cão. 


Ora  isso  é  que  é  mau 

Porque  eu  entSo  estou  mettido 

Com  maldita  geração. 

SARAMAGO  mais  alto: 

Marcha  já  d'aqui  para  fora 
Não  estou  mais  para  te  aturar. 

SACATRAPO 

Você  que  diz  ? 

Que  quer  dançar  e  cantar? 

Ora  deixe-se  d'isso. 

Se  tem  focinho  como  cão 

Melhor  é  que  vá  ladrar. 

SARAMAGO  zangado: 

Tu  trata  de  fallar  serio 
Nao  estejas  só  com  tonilhas. 


(Sacatrapo  pondo   &  mão  no  bombro  a  Saramago^ 
dirá:) 


Pergunta  pela  conducta  das  filhas 
Então  falíamos  serio  que  já  lhe  digo 
Pois  ainda  lhe  não  disse 
Por  o  não  ter  entendido. 

Olhe,  senhor,  as  suas  filhas 

Todas  três  são   mal  criadas 

Que  para  serem  umas  cabras 

Só  Ihtt  faltam  umas  pontas  retrocicadas 

E  do  sexo  femenino, 
Faço  pouca  fieldade, 
Porque  é  a  ruina  dos  homens 
Mar  immenso  de  maldade. 

SARAMAGO 

Ainda  me  não  parece  tão  feio  o  caso 

SACATRAPO 

Fois  fie-se  n'ellas  que  lhe  hão-de 
Dar  bom  pago;  depois  ha-de  dizer 
Tudo  que  meu  genro  disse 
Já  está  bem  confirmado 
Basta  que  foi  no  Parnaso 
Por  Apollo  premiado 
Que  ainda  alem  de  ser  poeta 
Também  tem  prophetisado 

fSae  Filena,  Marciana  e  Deleda  e  entra  Sacatrapo) 
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FELENA   dirá: 

Meu  pae, 

Venh»-lhe  dar  umas  novas 
De  muito  alta  valia 
D'uma  conversa  que  tive 
Com  a  princeza  da  Hungx'ia. 

Porque  a  topei  no  paço 
Quando  ia  passoar 
Onde  ella  me  fallou 
Para  consigo  casar. 

Assim  estas  lhe  entrego 
A'  sua  dispoeiçfio, 
Acceitará  se  quizer 
Que  eu  me  parece  que  é  bom. 


SARAMAGO 

E   ella  sevk  menina 
Que  me  fa(,:a  geito  ? 

MERCIANA 

E'  donzella  e  de  belleza 
Sem  em  nada  ter  defeito. 

DELEDA 

De  formosa  não  ha.  outra 
Que  com  ella  se  eguale, 
E  emquanto  a  riqueza 
Pode  comprar  Portugal. 

SARAMAGO 

Então  ide-lhe  dizer 
Que  m«  venha  já  fallar 
E  logo  o  nosso  casamento 
Aqui  podemos  tratar. 

E  dizei  a  meus  visinhos 
Que  a  venliam  acompanhar, 
Com  seus  íinos  instrumentos 
Adjuntos  a  tocar. 

Isto  para  lhe  mostrar 

Que  é  grande  o  meu  contentamento 

E  que  muito  regosijo 

O  seu  appareciraeuto. 

Mais  dizei  a  meus  visinhos 
O  que  lhe  eu  mando  pedir 
De  prompto  lhe  hei-de  pagar, 
De  muito  bem  me  servirem 

(Bocolhem-se  ficando  só  Saramago) 


SARAMAGO  dirá: 

Ora  senhores, 

Vou  agora  celebrar  o  consorcio 

Com  a  filha  de  D.  Martinho  de  Lafões 

Que  tem  de  libras  esterlinas 

Quinhentos  e  cem  milhões 

Não  contando  trinta  contos  de  reis 
Em  que  importa  o  seu  enxoval 
E  emquanto  a  formosura 
NSo  consta  que  haja  egual 

Todo  o  mundo  se  admira 
Da  rara  belleza  que  ella  tem 
E  para  que  reparem 
Que  ella  ahi  vem. 

fSae  uma  estatua  com  uma  cara  horrenda  n'um 
cairo,  coberta  com  um  veu  e  duas  cabras  a  pu- 
xar. Victoriano  a  chamal-as  e  Faustino,  Albano 
e  Naton  a  tocareui  musica  por  caçoada.  Sara- 
mago chegando  ao  carro  àiri.:) 

Então  esta  é  a  menina 
Que  comigo  quer  casar, 
Ella  ou  é  muda 
Ou  não  me  quer  íallar. 

VICTORIANO  dirá: 

Ella  é  muito  vergonhosa 
E  d'isso  está  a  recear. 

SARAMAGO 

Dê-me  licença,  menina, 
Que  lhe  quero  ver  a  cara 
E  quero-lhe  dar  um  beijo 
Em  signal  de  minha  amada. 

(Descobre-lbe  a  cara-  Vendo  que  é   uma  estatua  dá- 
lhe  uma  bofetada.) 


VICTORIANO  dirá  com  aspereza: 

A'  seu  maroto 

Não  desfeiteie  as  armas. 

í Querem  bater-lhe.  Saramago  pelejando  dirA:) 
Acode  cá  Sacatrapo. 


(Sae  Sacatrapo  com  um  pau  em  poccerro  do  Sara- 
mago, elles  fogem,  6?guindo-OR  como  vencedores 
e  4  pancada.  Finda  a  terceira  scena.  Toca  a  mu- 
BicaJ 
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SCE^A  IV 


Sae  Sacatrapo  e  em  seguida  Saramago,  dizendo : 


Sacatrapo ! 
Senhor! 


SACATRAPO 


SARAMAGO 


Já  estou  inteirado 

Da  tua  boa  rasão, 

Já  conheci  que  mulheres 

Sempre  é  gado  de  traição, 

E  por  me  vires  accudir, 
Te  estou  em  grande  obrigação, 
Mas  tudo  te  liei-de  pagar. 
Quando  íôr  occasião. 

E  assim  quero  que  venhas 
A  mais  eu  dar  um  passeio, 
Porque  quero  disfarçar 
A  agonia  com  o  recreio. 

SACATRAPO 


Pois  se  esse  é  seu  gosto 
Então  vamos  passear. 
Porque  eu  também  me  oftereço 
Para  quanto  lhe  prestar. 


(Recolhem-B«  ambos.  Sae  um  leão  eoberto  com  nm 

leníjol.  FiJena  acompauba-o  e  dupois  sivirá  Saoa- 
trapo  dizendo:) 


Oh  !  Filena,  que  é  isto 

Que  está  coberto  com  este  panno  ? 

FILENA 


E'  um  tourinho  castanho, 
Que  me  mandou  meu  mano: 


SACATRAPO 

Pois  vou  já  descubril-o 
Para  vét  se  é  cabano. 

descobre  o,  salta-lhe  e  elle  grita:; 

Accuda-me  cá,  senhor  Saramago. 

rSaratuago  virá  em  seu  Boccorro  mas  não  terá  tem- 
po porque  virá  logo  outra  fera  em  íorma  de  lobo 
e  saltará  a  Saramago,  feacatrapo  Tence  o  leão  e 
recolhe-se  a  cavallo  n'elle  fazendo  da  cauda 
freio,  faaendo  o  meRmo  Baramago.  Assim  findará 
a  quarta  aceua.  Tooa  a  muaiea.) 


«CETVA  V 


Sahirá  Sacatrapo  e  depois  d'este  sahirá  Saramago  e  dirá: 


Senhor  poeta,  doutor. 


SACATRAPO 


Que  me  quer,  meu  senhor. 


SARAMAGO 


Que  além  da  minha  paga 
Me  fizesse  um  favor. 


SACATRAPO 
Qtíe  favor  pretendia  ? 


SARAMAGO 

Que  aos  meus  filhos  e  filhas 
Desse  escola  de  poesia. 

SACATRAPO, 

Estou  prompto  a  servira  vossa  senhoria 
Vou  já  Ijuscar  uma  meza 
Com  a  minha  livraria, 
E  d'aqui  por  meia  hora 
A  escola  principia. 

Que  idade  teem  as  meninas, 
Se  o  senhor  pôde  dizer, 
Só  para  vêr  se  estão 
Com  idade  de  aprender. 


SARAMAGO 

Uma  vae  em  quinee  annos 
E  outra  desoito  tem, 
E  a  mais  velha  faz  vinte 
A  oito  do  mez  que  vem. 

SACATRAPO  rindo-se  dirá: 

Oh !  que  lindas  meninas  o  senhor  tem ! 
Pois  estão  em  idade 
De  aprender  muito  bem. 

Esteja  o  senhor  descançado 
Que  hoje  as  suas  três  filhinhas, 
Só  no  primeiro  dia  de  escola 
HSo-de  ficar  poetinhas. 

SARAMAGO 

E  os  meus  filhos  também  fícàrSo  poetas? 

SACATRAPO 

Oh  !  senhor  ainda  hSo>de  passar  d'isso  ! 
Até  ficarão  patetas ! 

SARAMAGO 

Pois  se  com  os  instruidos, 
O  senhor  tiver  cuidado, 
Depois  todo  o  seu  trabalho 
Será  pago  e  repago. 

SACATRAPO 

Com  isso  não  se  afadigue 
Porque  eu  não  exijo  paga, 
Só  quero  que  saiam  mestres. 
Os  que  estudam  em  minha  casa. 

E  assim  queira  o  senhor 
O  mais  breve  que  puder, 
Mandal-os  vir  á  escola 
Se  o  senhor  assim  quizer. 

SARAMAGO 

Sem  mais,  n'isso  vou  cuidar, 
Já  que  me  faz  o  favor, 
A  sua  obediência 
Senhor  poeta,  doutor. 


SACATRAPO 

Vá  com  Nossa  Senhora 

E  mais  com  Nobso  Senhor. 

E  sabe  o  que  eu  lhe  peço, 

E'  que   mande  breve  os  estudantinhos, 

Mas  as  estudantinhas  não  esqueçam. 

fBecolhe-Be.  Sacalrapo  á  parto  dirá:) 

Miserável  pobre  velho 
De  quem  as  tu  vais  fiar, 
De  quem  só  anda  pensando 
Como  te  as  ha-de  lograr. 


(Vae  dentro,  traz  unia  tneza  com  sete  livros  e  uma 
palmatória,  dous  bancog,  colloca-os  no  palco  ao 
lado  da  meza,  uma  cadeira  para  elle  e  senta-se. 
Sae  Filena,  Marciana  e  Deleda  juntas.  Filena 
dirá:; 


Guarde-0  Deus 

Senhor  doutor  dos  doutores. 


SACATRAPO 

Adeus,  meus  lindos  amores, 
Sentai-vos  aqui  minhas  flores. 

rEllas  dirio:) 

Com  licença,  meu  senhor. 
(Sentun-Be^ 

SACATRAPO  áirá: 

Então  as  meninas 

Yeem  á  escola  da  poesia? 

MERCIANA 

Para  esse  fim 

Buscamos  hoje  a  vossa  senhoria. 

SACATRAPO 

Pois  isto  de  poesia 
Os  estudos  mais  importantes 
Contém  só  em  saber  nomes 
Para  fazer  as  consoantes. 

(E  dando  um  lirro  a  cada  uma  dirá:) 

Aqui  tendes  com  os  nomes 
Cada  uma  o  seu  livro, 
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-'  Estejam  muitas  attentas 
Ouçam  bem  o  que  lhes  digam. 

Setto  com  os  lirroi  abertos  fingindo  que  leem^ 

k  SACATRAPO  dirá: 

Dentes  de  papagaio, 
Olhos  de  toupeira, 
Nariz  de  morteiro, 
Azas  de  macaco, 
Pernas  de  cação, 
Cara  de  gaivota. 

beg&ui  08  estudantes   Fansthio,  AlbAQO,  Katoa  t 
Victoriano) 

FAUSTINO  dirá: 

Guarde-o  Deus, 
Senhor  poeta,  doutor. 

SACATRAPO 

Ora  venham  vindo 

Na  gracinha  do  Senhor 

Que  pretendem  os  maganõesinbos 

Cá  da  minha  senhoria? 

ALBANO 

>iós  vimos  para  tomar 
Escola  de  poesia. 

NATON 

Juntamente  pretendemos 
Também  linguas  estudar, 
Se  o  snr.  mestre  as  souber 
Que  as  queira  ensinar. 

SACATRAPO 

Isso  lá  de  linguas 

Até  sei  mais  d'um  milhão 

Sei  a  linguagem  do  carneiro 

Da  gallinha,  do  gato  e  do  cSo. 

Olhem  querem  saber  como  ellas  sfio? 

-Chi,  chi,  có,  có 

Meu  meu  au  am  ^ 

São  assim 

Ou  não  são. 

Pois  olhem  que  também  me  atrevo  a 
linar-lhe  a  linguagem  do  melro  e  do 
io  e  do  bezerro.  Querem  saber  como  é? 
IBUtai: 

*Viu  viu 
^Gaga 
^é  mé 
V  assim  ou  não  é. 

aibam  que  sou  mestre  de  profissão 
ísão  sou  lá  dos  cascarrilhas 
Sou  formado  no  Parnaso 
Kão  sou  d'aquelles  formados 
Entre  favaes  e  ervilhas. 


Sentem-se  aqui  n'este  banco 
Estejam  com  attençâo 
Mostrando  que  são  estudantes 
De  boa  educação. 

Cada  ura  tome  o  seu  livro 
Cuidem  muito  em  estudar 
Para  que  no  seu  tKame 
Depois  não  vão  efrar. 

(Cada  um  pega   n'um   livro  e   pedindo   licença  seU' 
tam-se  e  fingem  que  estio  a  ler; 

SACATRAPO  dirá: 
Nariz  de  sovella, 
Rabo  de  grillo, 
Pernas  de  serpente, 
Bocca  de  gallinha, 
Testa  de  mosquito. 

(Victoriano   fiogjndo  que    não  entende  uma  palavra- 
do  livro  dirá:) 

Senhor  mestre,  eu  d'este  nome 
Não  tenho  conhecimento 
Veja  você  se  é  cavallo 
Ou  se  i  algum  jumento. 

SACATRAPO  bravo: 

Eu  cavallo?  jumento  eu? 
Pedaço  de  mandrião 
Que  me  estão  a  dar  intentos 
De  o  passar  a  bordão. 

HDeleda  como  qu«m  também  não  entende   oatra  pa- 
lavra dirá:) 

Senhor,  veja-me  aqui  este  nome 

SACATRAPO 

Veja-me  aqui  este  nome? 
Você  não  sabe  fallar 
Pois  um  nome  será  cousa 
Que  se  possa  beijar 
Hade  já  levar  dous  bolos 
Para  aprender  bem  a  tractar. 

(Pega  na  palmatória  para  lhe  dar  bolos  mas  Q&O- 
dá.  Os  estudantes  lavantam-ee,  atiram -lhe  com 
os  livros  c  começam  aos  enipurrõei  a  elle  íasen' 
do  ellas  o  m«smo. ) 

SACATRAPO  dirá: 
Ponham-se  fora  de  minha  casa, 
Pedaços  de  mandriões, 
Que  os  hei-de  mover  todos 
Aqui  hoje  a  bofetões. 

(Elias  fogom.  Sacatrapo  começa  aos  bofetões  aOB  es- 
tudantes e  os  estudantes  a  elle  .J 

SACATRAPO  dirá: 
Tó  filante,  tó. 
CSae  em  seu  soccorro  o  leão,  como  ensinado,  em 
que  se  havia  recolhido  a  cavallo.  Os  estudantes 
fogem  e  elle  e  o  leão  os  seguem.  Finda  a  quinta 
•cena-  Os  músicos  tocario  o  hymno,  principian- 
do depois  o  baile. 


FIM. 
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E  SCENAS-COMICAS 

PELO     FALLBCIDO     CEGO 

ANTÓNIO  JOSÉ  DA  COSTA  NABIÇA 

'     DE  VILLAR    DO   PINHEIRO  (MAIA) 


N.°  1 — O  Sachristão  da  Roça,  ou  o 

Milagre  de  Santo  António.  Scena- 
comica  pelo  actor  Monteiro    .     6o 

2í.°  2 — O  Doudo,  com  pretensões  de 
casar.  Gr.  entremez  em  verso     6o 

N."  3—0  Baile  dos  três  Reis  Ma- 
goa do  Oriente.  Grande  entremez 
de  comedia,  para  ser  representado 
nos  theatros  das  cidades,  villas  e 
aldeias 6o 

N.°  4-  A  Casa  de  Caloteiros  e  La- 
drões. Grande  entremez  de  come- 
dia, para  ser  representado  em  to- 
das as  terras  de  Portugal,  e  offe- 
recido  aos  lavradores  da  Maia     6o 

N."*  5  — Gi*ande  Baile  de  Mamara- 
dos.  Escoliiido  entremez  de  come- 
dia, para  ser  representado  nas  fes- 
tas do  entrudo,  em  todas  as  terras 
de  Portugal,  seguido  d'uma  grande 
variedade  de  interessantes  poesias 
do  mesmo  auctor,  a  saber :  «Algu- 
mas partes  para  comedias»,  «Cân- 
ticos ao  Menino  Deus»,  «Algumas 
partes  para  representação  dos  Três 
Reis  Magos  do  Oriente»,  «O  Cego 
a  despedir-se  do  mundo»,  «Borbo- 
leta (aj  e  a  luz»,  «O  homem  feliz 
na  compra  dos  burros»,  «Um  ho- 
mem amante  de  Baccho  que  se  pe- 
sou a  cavallo»,  «A  papoula  e  a  bo- 
nina», «Loa  jocosa»,  para  se  reci- 
tar em  qualquer  comedia  ou  en- 
tremez      6o 

N."  6— As  Filhas  falsas  aos  Paes 
e  as  Mulheres  falsas  aos  Mari- 
dos. Curioso  entremez  de  come- 
dia, offerecido  ao  povo  das  cida- 
des e  das  aldeias  de  Portugal.     6o 

N."  7 — A  Piedade  e  a  Impiedade. 
Grande  entremez  de  comedia,  con- 
tendo sete  scenas  para  representar 


ao  ar  livre  ou  em  theat 
vincia  e  das  cidades  . 

N.°  8— A  Felicidade  perí 
de  entremez  de  comed 
scenas,  ao  alcance  de 
companhias  das  cidade 
deias,  e  offerecido  aos 
tes  da  arte  dramática 
gal 

N.°  9—0  falso  Poeta  e 
traiçoeiras.  Grande  ei 
comedia,  para  ser  re 
com  oito  figuras,  e  off 
theatros  populares  das  c 
las  e  aldeias  de  Portugs 

N.°  10— Grande  Baile  ( 
Para  ser  representado 
mascarados.  Curioso  er 
ferecido  aos  honrados  li 
camponezes  da  freguezi 
do  Pinheiro,  (terra  do  a 
ser  representado  em  tod 
tros  populares  de  PortU; 

N.°  11— O  Avô  attonit' 
Netas.  Curiosa  comedia 
constando  de  sete  in 
scenas,  representadas  p 
guras,  para  ser  represen 
livre  e  nos  theatros  de 
particulares  em  cidade 
aldeias 

N.°  12-0  Falso  Adula 
ressante  entremez  de  co: 
foi  representado  pela  pi 
e  com  muitos  applausos 
de  1872,  na  freguezia  < 
tholomeu,  aonde  residia 
ctor,  hoje  já  fallecido     . 

N.°  13— As  Filhas  que  tr 
Pae  enganado.  Entret 
media  para  ser  represt 
todas  as  terras  de  Portu 
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